PROJETO DE LEI Nº 635,  DE 2005

Inclui no Calendário Turístico do Estado de São Paulo, a Festa do Abacaxi, que se realiza anualmente na primeira quinzena do mês de setembro, no município de Guaraçaí.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º -  Fica  incluída  no  Calendário  Turístico   do  Estado de  São Paulo a Festa do Abacaxi, que se realiza anualmente na primeira quinzena do mês de setembro, no município de Guaraçaí.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                            Não se pode negar que a história de desenvolvimento agrícola de Guaraçaí está intimamente ligado à presença dos imigrantes japoneses no Bairro Formosa.

                            Do mesmo modo, também não se pode negar que nem as sempre tardias infra – estruturas mínimas oferecidas pelo setor governamental, muito menos o deficiente auxílio técnico e financeiro recebido, quando do início de novas atividades, foram entraves para impedir o sucesso econômico de boa parte dos produtores daquele bairro.

                            Assim, o desenvolvimento local deveu-se, acima de tudo, ao processo de participação e construção coletiva dos seus atores, que sempre souberam identificar seus problemas e sugerir soluções adaptáveis à sua realidade.

                             E, se hoje, muitos dos agricultores do bairro expandiram suas atividades em propriedades arrendadas ou adquiridas em outros municípios e estados brasileiros, foi pelo resultado muito mais dos seus esforços concentrados para que a produção de suas atividades se efetuasse com sucesso, do que resultados de um esforço previamente planejado.

                             Exemplo disso foi à maneira como foi introduzida a cultura do abacaxi no bairro, conseqüentemente em Guaraçaí e depois nos municípios vizinhos, como fica claro no texto “Personagens do Abacaxi de Guaraçaí”, de Jorge Nakaguma.

                             Apenas dois abacaxis de coroa facetada, com várias mudas distribuídas em leque, trazidas dentro da mala, deram um novo rumo à economia do município de Guaraçaí.

                             Aparentemente um ato insignificante, mas para Wataru Takahashi e seu irmão Nobutsugu, eram preciosidades que valiam a pena cuidar com o maior carinho.

                             Dedicaram todo o cuidado na proliferação destas mudas que frutificaram e deram amostras convincentes de que seria viável expandir em escala comercial.

                                 Todavia, nunca imaginaram que uma atividade agrícola fosse mudar o padrão de vida de um povo, gerando empregos e fixando o homem no campo.

                                  Pensaram em oferecer uma alternativa a mais para melhorar o pouco rendimento das lavouras convencionais de arroz, milho, algodão e café nas pequenas propriedades rurais do bairro Formosa, quase todas, com apenas 10 alqueires.

                                  Contudo, há de se enfatizar que não foi por mero acaso que tudo aconteceu.

                                  Wataru Takahashi e seu irmão Nobutsugu eram do ramo, chegaram ao bairro em 1.934, foram pioneiros na fruticultura e tinham um viveiro de mudas.

                                  Sabiam, portanto, muito bem, o que tinham em mãos.

                                  Wataru, de vez em quando, saia por aí, visitando lugares, conhecendo gente, comparando costumes e vendo, sobretudo, o que faziam as pessoas para sobreviver.

                                   Foi numa destas viagens, em 1.956, quando esteve em São Paulo que conheceu uma variedade de abacaxi, cultivada no município de Registro, a Smooth Cayenne ou Havaí, apropriada para sucos, e não teve dúvidas em trazê-la para Formosa.

                                   Em 1.959, já multiplicara para 30 o número de mudas e em 1.960 já havia plantado 2.000 pés de abacaxi. A parti daí começou a comercializar suas mudas.

                                  Ao iniciar o plantio de abacaxi, com suas primeiras mudas adquiridas de Wataru Takahashi, Sukematsu Korim veio estabelecer uma nova era na fruticultura da região.

                                  Em 1.963 a Cooperativa Agrícola de Cotia instalou uma filial em Mirandópolis e já no ano seguinte trouxe à Formosa cerca de 600 mudas divididas entre Takahashi e Korim.

                                   Em seguida novo carregamento proveniente de Bauru veio sob encomenda de Sukematsu. Fez o seu plantio em escala maior e passou a comercializar na própria região e posteriormente para a Capital.

                                    Em 1.973, com o suporte técnico do engenheiro agrônomo Dr. Kuga, da CAC, fez a primeira exportação para a Argentina. Somente em 1.977 é que teve início a Guerra das Malvinas em 1.982. 

                                    A expansão da cultura do abacaxi, no entanto, não sofreu solução de continuidade, conquistando novas frentes no mercado interno.

Sala das Sessões, em 14/9/2005

a)  Luis Carlos Gondim - PPS
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